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Recorrida : DRF EM ARAÇATUBA - SP

FINSOCIATIVATITRAMRNTO - E legitima a exigibilidade
tributária do FINSOCIAL/FATURAYMNTO com base na
aliquota original de 0,5% e nunca por aliquota su-
perior a esta, consoante entendimento do Supremo
Tribunal Federal.

TAXA mERERGIAL - A vista do Acórdão
nr. CSRF/01-01.773, de 17.10.94, não pode ser co-
brada, como juros de mora, a taxa referencial diá-
ria-TRD, antes da Lei nr. 8.218,que entrou em vi-
gor a partir do mês de agosto de 1991.

Recurso provido em parte.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por DEVAIR DELAZARI TEZZON,

ACORDAM os Membros da Terceira Câmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em DAR provimento

parcial ao recurso, para reduzir a aliquota a plicável para 0,5% (meio

Por cento) e excluir a incidência da TRD no período de fevereiro a ju-
lho de 1991, nos termos do relatório e voto que passam a inte grar o

presente julgado.

Sala das Sessões, em 26 de janeiro de 1995
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Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros: Otto Cristiano de Oliveira de Glasner, Edvaldo Pereira de Brito,

Sonia Nacinovic, Flávio Almeida Migowski e Victor Luis de Salles Frei-

re.
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RECURSO N.84.119
ACORDA() N.103-15.920
RECORRENTE: DEVANIR DELAZARI TEZZON

RELATORIO

O vertente procedimento administrativo se reparta a par-
cela do FINSOCIAL/FATURAMENTO dos exercicios de 1990 e 1991, no qual
foi apurado falta de recolhimento da referida contribuição no perla-
do de abril/90 e agosto/90 a dezembro/91.

A decisão monocrática de fls. 73/75 julgou procedente em
parte a exigência para o efeito de determinar o prosseguimento da
cobrança consubstanciada no auto de infraçao de fls.01.

No seu apelo de 115.80, a parte recursante repisa os fun-
damentos constantes da peça impugnat&ria, alegando em stntese:

a inconstitucionalidade da cobranca do Finsocial/Fatura-
mento, no percentual excedente a 0,5%, nos exatos termos ia decidi-
dos pelo plenãrio do STF, no RE N.150.764-10

É o relataria.
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Acordao N. 103-15.920

VOTO

Conselheiro CESAR ANTONIO MOREIRA - RELATOR

Conheço do recurso j'a que interposto dentro do devido
interregno legal.

No pano de fundo da discussao, entende este relator
que a autuada logrou sucesso, em parte, em afastar a exigibilidade
tributaria do lançamento.

Em verdade, reporto-me ao entendimento ja propugnado
pelo Supremo Tribunal Federal no que tange a inconstitucionalidade
dos dispositivos majoradores da aliquota da Contribuiçâo do Finso-
cial instituida pela Lei N9 7.689/88, no percentual excedente a
0,5%. Efetivamente aquele Excelso Pret grio ao julgar o RE N.
150.764-1/Pernambuco declarou a inconstitucionalidade dos artigos
79, da Lei N9 7.787/89;19 da Lei N9 7.894/89 e 19 da Lei N9
8.147/90, artigos estes que elevaram a aliquota original de 0,5%,
para 17., 1,2% e 2%, respectivamente.

Em conclusão, julgo parcialmente procedente o recurso
para o efeito de afastar a exigibilidade do Finsocial Faturamento no
percentual excedente a 0,5%, devendo ser o vertente encaminhado a
repartição competente para o refazimento do calculo no montante de-
vido, reduzindo-se a exigencia fiscal aos seus verdadeiros termos.

Outrossim, no tocante a cobrança dos juros de mora,
devera ser expurgada da exigencia o encargo da TRD referente ao pe-
riodo de fevereiro a julho de 1991, como pra-ordenou o AcOrdão
N9CSRF/01-1.773, prolatado em sessao de 17 de outubro de 1994.

É como penso.

Brasili , DF, em 27 de 'aneiro de 1995.

CE R AN ONIO MOR I	 RELATOR
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